
Streck: Min. Fachin: “não há frente ampla ‘antilava jato’; só há
fatos!”

Spacca

1. Meu pedido de vista dos autos

O ministro Fachin disse, em entrevista recente, que existe uma frente ampla contra a "lava jato". Bom,
lhanamente, peço vista dos autos, na forma do regimento.

Por que peço vista? Porque criticar os conluios feitos entre a força-tarefa do MPF e o juiz Moro não é
um ato contra a "lava jato" e nem é antidemocrático, como quer fazer ver o ministro.

Na verdade, criticar o modus operandi da "lava jato" é um dever de qualquer professor de Direito.

Vamos lá. De que modo o festejado professor da UFPR, Prof. Dr. Luiz Edson Fachin, justificaria para os
seus alunos o seguinte ato (pegarei apenas um, entre dezenas exsurgentes das mensagens reveladas na
operação spoofing).

Explico. Usando telefones funcionais, dois procuradores da república (o que não é pouca coisa em
termos de autoridade no Brasil) conversam sobre um fato.

Qual fato? Vejamos. Chegou ao conhecimento deles que uma delegada da polícia federal forjou um 
depoimento de uma testemunha. Vejam o diálogo que ocorreu com o uso de telefones funcionais, 
portanto, do Estado, da sociedade: 

Diz Deltan: "Como expõe a Erika: ela entendeu que era pedido nosso e lavrou termo de depoimento 
como se tivesse ouvido o cara, com escrivão e tudo, quando não ouviu nada… Dá no mínimo uma 
falsidade… DPFs são facilmente expostos a problemas administrativos".
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Orlando Martello Júnior, o outro procurador, mostra preocupação com a possibilidade de esses 
problemas administrativos levarem ao descrédito da força-tarefa de Curitiba. Diz que "se deixarmos 
barato, vai banalizar".

Vai mais que banalizar, Dr. Martello. Com certeza. Porque no Código Penal falsidade ainda é falsidade e 
obstrução da justiça ainda é obstrução. "Dá no mínimo uma falsidade…". Dá? Os doutores sabiam e 
nada fizeram? Isso tem nome, senhores. Se, é claro, estivermos falando a língua do republicanismo. 

Segundo os diálogos, Martello, então, propõe uma saída: "combinar com ela [Del. Erika] de ela nos 
provocar diante das notícias do jornal para reinquiri-lo ou algo parecido. Podemos conversar com ela e 
ver qual estratégia ela prefere. Talvez até, diante da notícia, reinquiri-lo de tudo. Se não fizermos algo, 
cairemos em descrédito". 

Ou seja, conforme mostram os diálogos postos à lume pela operação spoofing, o Dr. Martello propõe a 
Deltan um truque, uma fraude para salvar a fraude, a falsidade. Genial!

O diálogo segue. Na mensagem de Martello Júnior e Deltan Dallagnol, há uma parte em que confessam 
entre si que isso já ocorrera outras vezes (por exemplo, com Padilha). Que tal? Fraudes recorrentes? 
Bom, o diálogo dá a entender! Para bom entendedor, meia confissão "dá no mínimo falsidade".

Paro por aqui. Ainda há pouco surgiu nova troca de mensagem sobre “emparedamento de membros do 
judiciário”. Sim, leiam (aqui).

2. O que é isto — uma frente ampla anti-"lava jato"?
Ministro Edson Fachin: já que Vossa Excelência diz que há uma frente ampla contra a "lava jato"
e que isso é antidemocrático, pergunto de que modo podemos justificar esse comportamento de 
autoridades públicas? Seria isso tudo uma conspiração contra Deltan e Moro? 

Não quero bater o martelo, ministro. Porém — e respondo aqui, assim, porque a entrevista na revista 
Veja teve uma ampla repercussão — Vossa Excelência há de convir que a questão que aqui se coloca é 
absolutamente republicana e nada tem a ver com a "frente ampla". 

A questão é saber se agentes públicos, trocando mensagem em telefones funcionais, estão ou serão 
autorizados a praticar, pretender praticar ou "passar a mão" em uma falsidade (e obstrução da justiça), 
segundo Deltan, confessada por uma delegada de Polícia Federal.

Esse é o ponto. Não vamos enfrentar as ilicitudes, ocorridas em nome do combate às ilicitudes, 
criticando ou até mesmo processando o mensageiro. O mensageiro traz a notícia. Ele não tem culpa do 
incêndio. O destinatário é quem tem de chamar os bombeiros. Ou agir como tal.

As mensagens reveladas são a abertura da clareira da floresta. É do interior da clareira (Lichtung
) que se pode ver a floresta. Quem está no meio da floresta pode não ver a própria floresta. Por isso, em 
linguagem heideggeriana, o desbastar da floresta faz exsurgir o fenômeno. Como ele é. 

3. #Dá no mínimo uma falsidade!
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Numa palavra final, cito uma passagem do jornalista Chico Alves, da Folha de 24/2/2021, em sua coluna
comentando exatamente esse episódio envolvendo o novo meme-trágico "dá no mínimo dá falsidade":

"Não deixa de ser intrigante que entre os lavajatistas convictos haja juristas e outros leitores da
Constituição, que parecem ignorar algo básico: não se pode fazer justiça sem cumprir as leis….!"
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